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INAMASSU, L. R. Descrição anatômica, radiográfica e por tomografia 

computadorizada da coluna vertebral de gambás-de-orelha-branca (Didelphis 

albiventris). Botucatu, 2019. 86p. Tese (Doutorado em Animais Selvagens – 

Diagnóstico por Imagem) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de 

Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

 

RESUMO 

O objetivo deste estudo foi descrever a anatomia da coluna vertebral de gambás da 

espécie Didelphis albiventris, a partir da maceração de espécimes para a obtenção das 

vértebras, e pela realização de radiografias e tomografia computadorizada, uma vez que 

não foram encontrados na literatura consultada, trabalhos relacionados à coluna 

vertebral de gambás-de-orelha-branca. Foram utilizados 35 exemplares independente de 

sexo e idade de D. albiventris, que vieram a óbito por motivos não associados a este 

trabalho. Todos os cadáveres foram levados ao Setor de Diagnóstico por Imagem para 

realização de radiografias dos segmentos vertebrais em projeções tangenciais (lateral 

direita e ventrodorsal). A partir da avaliação das radiografias, foram selecionados cinco 

animais sem alterações morfológicas ou secundárias a trauma para serem submetidos ao 

exame tomográfico e dez para maceração. As informações obtidas a partir dos conjuntos 

de vértebras maceradas, das radiografias e das tomografias, foram reunidas a fim de se 

descrever anatomorradiograficamente a coluna vertebral dos gambás-de-orelha-branca. 

Os resultados foram comparados com os descritos para outros didelfídeos, animais 

selvagens e domésticos. Os animais estudados apresentaram um padrão de sete 

vértebras cervicais, 13 torácicas, seis lombares, duas sacrais e entre 24 e 29 caudais, não 

diferindo significativamente do relatado para outros marsupiais. As informações 

contidas no trabalho servirão como fonte de consulta no atendimento clínico de 

marsupiais uma vez que a casuística é crescente nos CETAS e clínicas especializadas. 
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INAMASSU, L. R. Gross anatomy, radiography and computed tomography of the 

white-eared-opossum (Didelphis albiventris) vertebral column. Botucatu, 2019. 86p. 

Dissertation (PhD degree – Wild Animals – Diagnostic Imaging) – School of Veterinary 

Medicine and Animal Science, Botucatu Campus, São Paulo State University (Unesp). 

 

ABSTRACT 

The objective of this study was to describe the anatomy of the vertebral column of the 

white-eared opossum (Didelphis albiventris), using gross vertebra obtained from 

maceration, and imaging modalities such as radiographs and computed tomography, 

since there were not found papers about it. A total of 35 D. albiventris specimens were 

used regardless of sex and age, which deaths were not associated with this study. All the 

animals were taken to the Diagnostic Imaging Department to perform radiographs of the 

vertebral segments in tangential projections (right lateral and ventrodorsal). From the 

evaluation of the radiographs, five animals without morphological abnormalities 

(abnormalities secondary to congenital or acquired diseases) were selected to be 

submitted to tomographic examination and ten animals for maceration. Information 

obtained from the macerated vertebrae, radiographs, and CT scans were collected in 

order to describe the anatomical anatomy of the spine of the white-eared opossums. The 

results were compared with those described for other didelphids, wild and domestic 

animals. The animals studied presented a pattern of seven cervical, 13 thoracic, six 

lumbar vertebrae, two sacral and 24 to 29 caudal vertebrae, not significantly different 

from what was reported for other marsupials. The information contained in the study 

will serve as a literature source to aid in the clinical care of marsupials since the casuist 

is increasing in wildlife referral centers and specialized clinics. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Os marsupiais são uma importante subclasse dos mamíferos, encontrados 

principalmente nos continentes Australiano e Americano, com alguns poucos 

representantes na Indonésia. Existem diversas espécies no mundo, como cangurus, 

coalas, diabo-da-tasmânia, petauro-do-açúcar, cuícas, entre outros. No Brasil, este grupo 

é representado especialmente pelas cuícas e gambás pertencentes à família Didelphidae. 

Devido ao aumento da interação entre humanos e os animais silvestres pela 

invasão do meio silvestre pelas cidades, observa-se um aumento na casuística de 

atendimento desses animais levados pela polícia ambiental para a clínica de silvestres, 

por alterações geralmente secundárias à traumas. Muitas vezes, a coluna vertebral é o 

órgão afetado, sendo uma estrutura importante que permite a proteção da medula 

espinhal e fornece sustentação ao corpo. Poucos foram os trabalhos encontrados na 

literatura revisada que abordavam a anatomia ou os exames de imagem da coluna de 

gambás para auxílio no diagnóstico de possíveis alterações. 

Este trabalho visa a descrição anatômica da coluna vertebral de gambás-de-orelha-

branca, bem como a descrição dos achados nos exames radiográficos e tomográficos, 

para auxiliar na melhor compreensão sobre a morfologia e anatomia e, 

consequentemente, no atendimento desses animais. Para isso, foram selecionados todos 

os gambás que chegaram sem vida ou que foram a óbito no Centro de Medicina e 

Pesquisa de Animais Selvagens (CEMPAS – FMZ - UNESP). Todos os animais foram 

radiografados pós-mortem, alguns exemplares que não possuíam alterações dignas de 

nota à radiografia da coluna vertebral foram selecionados para realização de tomografia 

computadorizada e para maceração para obtenção de dados anatômicos. 
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O presente trabalho foi dividido em capítulos, sendo o primeiro sobre as 

considerações gerais do tema escolhido, discorrendo brevemente sobre o trabalho; o 

segundo capítulo consta de artigos científicos a serem submetidos a revistas científicas 

especializadas, relacionando as diretrizes para a publicação na revista escolhida; e o 

terceiro capítulo constando de ampla revisão da literatura e respectivas referências 

bibliográficas. 
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DISCUSSÃO 

Descoberto em 1895, os raios-x revolucionaram o diagnóstico de doenças em 

vários campos das medicinas humana e veterinária (6). Apesar de amplamente utilizado 

como meio diagnóstico e para triagem de doenças, muitas espécies animais não 

possuem uma descrição de referências de normalidade radiográfica de seus órgãos e 

sistemas. O presente trabalho forneceu imagens radiográficas da coluna vertebral do 

marsupial D. albiventris de vida livre, correlacionando imagens esquemáticas com 

detalhada identificação das estruturas anatômicas.  

No presente estudo, as radiografias em associação com o esquema anatômico 

radiográfico permitiram a identificação das estruturas bem como a distribuição, 

morfologia e número de vértebras. Como os animais eram provenientes de vida livre, e 

só foram utilizados os animais que já chegaram em óbito ou que vieram a óbito por 

lesões não compatíveis com a vida, muitos deles apresentavam lesões traumáticas não 

somente em coluna vertebral mas fraturas em crânio, costelas, membros e muitas lesões 

por mordedura em tecidos moles, as quais não impediram a avaliação da coluna 

vertebral.  

A coluna vertebral é um importante órgão pois possui a função de suporte ao 

corpo, cercando e protegendo a medula espinal e as estruturas acessórias dentro do 

canal vertebral (7). Cada segmento da coluna vertebral contém um grupo de vértebras 

que compartilham características anatômicas semelhantes. O número de vértebras de 

cada um desses segmentos, também conhecido como fórmula vertebral, varia entre as 

diferentes espécies animais, e algumas vezes entre indivíduos de uma mesma espécie (7 

– 9)  
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No estudo da fórmula vertebral de mamíferos durante a evolução (10), houve o 

relato que há uma tendência ao número de vértebras cervicais em mamíferos serem sete. 

Em contraste com o número fixo de vértebras cervicais, os números das vértebras 

torácicas, lombares, sacrais e caudais flutuam entre as ordens e famílias de mamíferos. 

Apesar disso, os autores (10) encontraram que a soma das vértebras torácicas e 

lombares tende a ser 19 em muitos grupos de mamíferos, sendo consistente com relatos 

prévios em eutérios, e também em monotremados e marsupiais.  

Este estudo corrobora com relatos prévios em marsupiais americanos (4) e 

australianos (3), e com o livro de radiologia de mamíferos australianos usado como 

referência (4), em que os marsupiais apresentaram fórmula vertebral de sete vértebras 

cervicais, 13 torácicas, seis lombares, duas sacrais e número variável de vértebras 

caudais.  

Quando se realiza uma radiografia de qualquer região de interesse, muitas vezes 

se faz necessário o reconhecimento de pontos de referência anatômicos que permitem a 

localização de alterações e comparação com a normalidade. Um dos pontos de 

referência amplamente usados em cães e gatos é a localização da vértebra anticlinal. 

Entretanto, devido às várias definições encontradas em livros anatômicos, não há um 

consenso de sua identificação. Em um estudo prévio em cães (11) sugeriu-se como 

definição que a vértebra anticlinal é a primeira vértebra torácica em que ambas as 

articulações sinoviais estão no plano sagital, sendo que a vértebra cranial a esta, possui 

articulações craniais no plano dorsal e as articulações caudais no plano sagital. Este 

critério foi o mais consistente na identificação de uma única vértebra anticlinal, sendo 

representada pela vértebra T11 na maioria dos cães avaliados (11). Também existem 

definições que descrevem como a vértebra em que o processo espinhoso altera sua 
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orientação, de cranial para caudal devido à tração feita pelos músculos inseridos na 

região (9, 12). 

Assim como outros marsupiais (12), o D. albiventris não apresentou mudança no 

direcionamento do processo espinhoso, pois manteve-se direcionado caudalmente. Em 

D. marsupialis (12), T11 foi considerada a vértebra anticlinal pois foi a primeira 

vértebra que apresentou o processo espinhoso mais próximo de perpendicular ao eixo 

longo do corpo vertebral, independente do processo espinhoso da vértebra posterior (12) 

Em D. albiventris, quando associados os achados radiográficos e os ossos macerados, a 

vértebra anticlinal correspondeu à vértebra imediatamente caudal à vértebra 

diafragmática, podendo se observar as articulações em um plano oblíquo, portando 

podendo ser em T10, T11 ou T12.  

As imagens radiográficas de D. albiventris assemelharam-se parcialmente às 

vértebras de felinos (6, 13) e de outros marsupiais (4), o que auxiliou na identificação 

das estruturas anatômicas. Além disso, as radiografias da coluna vertebral possibilitam 

uma nova fonte de consulta para clínicos e radiologistas de animais selvagens, uma vez 

que utilizavam-se as imagens de espécies semelhantes, porém não especificamente com 

D. albiventris. Apesar desse novo enfoque, ainda se faz necessário a descrição 

anatômica da coluna vertebral dessa espécie a fim de proporcionar um estudo completo 

da coluna vertebral. Os achados anatomorradiograficos foram auxiliados por um estudo 

anatômico prévio. 
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